In 2016, the *Revista de Saúde Pública* launches its 50^th^ volume and celebrates 50 years of uninterrupted existence. Half a century ago, an exceptional group of masters -- Armando Piovesan, Elza Salvatori Berquó, Flavio Wagner Rodrigues, Oswaldo Paulo Forattini, Paulo Nogami, Reinaldo Ramos, and Walter Belda -- accepted the challenge proposed by the former Director of the Faculdade de Saúde Pública of the Universidade de São Paulo, Rodolfo dos Santos Mascarenhas, to create a new scientific journal that met the international standards of scientific rigor and independence.

The goal would be to encourage and promote the production of knowledge in Public Health, especially of the most relevant knowledge, to improve the health conditions of the Brazilian population. The strategy was to offer the producers and users of this knowledge a vehicle not restricted to the scientific production of the School itself.

In these 50 years, the *Revista de Saúde Pública* has not deviated from these guidelines. During all these years, many difficulties have been overcome ([@B1]). The journal grew, improved, and became more modern, reaffirming its commitment to the health of the Brazilian population. In accordance with the prospect of internationalization, the journal is indexed in the main bibliographic databases, such as PubMed Central (PMC), PubMed, Web of Science, Embase, Scopus, LILACS, among others. From 1967 to 2015, over 4,000 articles were published -- all available online at SciELO.

The main health problems that affect the Brazilian population, studied under different angles and multiple analytical approaches, are constantly present in the pages of the *Revista de Saúde Pública.* Throughout its existence, the journal has followed the evolution of the agenda of priorities of Public Health in Brazil, the success and failure of public health policies, the emergence of new themes, health surveillance, planning and provision of health services, as well as the universalization of the population access to these services. The journal has also followed the demographic, socioeconomic, political, and cultural changes that occurred in the Country and the development of scientific disciplines that support research in Public Health.

Reviewing the scientific literature published by the *Revista de Saúde Pública*, it has occurred to us to invite experts from different areas of Public Health to review the main issues that have been mentioned in its pages, identifying how problems and analytical approaches have evolved over the decades in each thematic area. Our expectation is for these articles to be published in 2016. We also expect to offer, at the end of the year, a seminar to celebrate the 50 years of the *Revista de Saúde Pública*, so these articles can be presented by their authors and discussed in person among colleagues.

To conclude, we would like to thank everyone who took part in the journal's history, its readers, authors, reviewers, editors, and management support staff. On behalf of everyone, we pay our homage to the previous scientific editors, who led the editorial work and taught us so much about this activity. To Professor Oswaldo Paulo Forattini, who was its scientific editor for four decades, promoted the journal both nationally and internationally, being a great source of inspiration for those who followed his steps. Later, we could count on Professors Moisés Goldbaum and Aluísio Jardim Dornellas de Barros in the scientific editorial office. Their performance was also very important to promote the journal in the scientific, academic, and sanitary fields. The *Revista de Saúde Pública* had the privilege of having Professor Maria Teresinha Dias de Andrade as its Executive Editor throughout all of these 50 years. Without her, it would have been impossible to maintain and enhance the enviable editorial quality of the journal. As this vehicle's current scientific editors, and certainly on behalf of authors, reviewers, readers, and editors of the *Revista de Saúde Pública*, we have a lot to thank these people for!
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Em 2016, a *Revista de Saúde Pública* lança seu quinquagésimo volume e comemora cinquenta anos de existência ininterrupta. Há meio século, um grupo excepcional de mestres -- Armando Piovesan, Elza Salvatori Berquó, Flavio Wagner Rodrigues, Oswaldo Paulo Forattini, Paulo Nogami, Reinaldo Ramos e Walter Belda -- aceitou o desafio proposto pelo então Diretor da Faculdade de Saúde Pública da Universidade de São Paulo -- Rodolfo dos Santos Mascarenhas -- para criar uma nova revista científica, que atendesse aos padrões internacionais de rigor científico e independência.

A meta seria estimular e divulgar a produção do conhecimento em Saúde Pública, em particular do conhecimento mais relevante para a melhoria das condições de saúde da população brasileira. A estratégia era oferecer aos produtores e usuários desse conhecimento um veículo que não fosse restrito à produção científica da própria Faculdade.

Nestes cinquenta anos, a *Revista de Saúde Pública* não se afastou dessas diretrizes. Durante todos estes anos, muitas dificuldades foram superadas ([@B1]). A Revista cresceu, se aprimorou e se modernizou, reafirmando seu compromisso com a saúde do povo brasileiro. Consoante com a perspectiva de internacionalização, a Revista está indexada nas principais bases bibliográficas, como PubMed Central (PMC), PubMed, Web of Science, Embase, Scopus, Lilacs, dentre outras. De 1967 a 2015 foram publicados mais de 4.000 artigos -- todos disponíveis *online* no SciELO.

Os principais problemas de saúde que afetam a população brasileira, estudados sob diferentes ângulos e múltiplas abordagens analíticas, são presença constante nas páginas da *Revista de Saúde Pública*. Ao longo de sua existência, a Revista tem acompanhado a evolução da agenda de prioridades em Saúde Pública no Brasil, o sucesso e o insucesso das políticas públicas de saúde, a emergência de novos temas, a vigilância em saúde, o planejamento e a provisão dos serviços de saúde, bem como a universalização do acesso da população a esses serviços. A Revista também tem acompanhado as mudanças demográficas, socioeconômicas, políticas e culturais ocorridas no País e o desenvolvimento das disciplinas científicas que amparam a pesquisa em Saúde Pública.

Revendo o conjunto da produção científica divulgada pela *Revista de Saúde Pública*, ocorreu-nos convidar especialistas de diferentes áreas da Saúde Pública para revisarem os principais temas que têm sido referidos em suas páginas, identificando como os problemas e as abordagens analíticas evoluíram ao longo das décadas em cada área temática. Nossa expectativa é que esses artigos sejam publicados em 2016. Contamos, ainda, em realizar, no final do ano, um seminário comemorativo dos cinquenta anos da *Revista de Saúde Pública*, no qual esses trabalhos possam ser apresentados por seus autores e discutidos presencialmente com os colegas.

Para concluir, gostaríamos de registrar nosso agradecimento especial a todas as pessoas que fazem a história da Revista, seus leitores, autores, revisores, editores e pessoal de apoio gerencial. Representando a todos, rendemos nossa homenagem aos editores científicos anteriores, que conduziram o trabalho editorial e muito nos ensinaram sobre essa atividade. O Professor Oswaldo Paulo Forattini, que foi seu Editor Científico por quatro décadas, projetou a Revista nacional e internacionalmente, sendo grande fonte de inspiração para os que lhe sucederam. Posteriormente, pudemos contar com os Professores Moisés Goldbaum e Aluísio Jardim Dornellas de Barros na editoria científica. Sua atuação também foi preponderante para projetar a Revista no cenário científico, acadêmico e sanitário. A *Revista de Saúde Pública* tem o privilégio de contar com a Professora Maria Teresinha Dias de Andrade como Editora Executiva ao longo de todos os seus cinquenta anos. Sem ela, teria sido impossível manter e aperfeiçoar a invejável qualidade editorial da *Revista de Saúde Pública*. Como atuais editores científicos deste veículo, e certamente expressando os autores, revisores, leitores e editores da *Revista de Saúde Pública,* temos muito a agradecer a essas pessoas!
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